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      RESUMO

    


      O objetivo do livro-reportagem Acelerados: verdades e mitos sobre o TDAH - Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade é disponibilizar alguns perfis de portadores de TDAH, mostrando suas experiências de vida. As pessoas aqui retratadas relatam suas dificuldades e problemas na escola e/ou trabalho, os modos pelos quais ocorreram os respectivos diagnósticos e os tratamentos (com medicação ou não) a que foram submetidas.


      O livro procura esclarecer, discutir e analisar assuntos polêmicos que envolvem o tema, como o aumento do consumo de medicamentos em algumas populações ao longo do tempo e as principais dúvidas relacionadas ao transtorno.


      Diferente dos estudos científicos sobre o TDAH, esta publicação não apresenta critérios médicos ou psiquiátricos para a avaliação das personagens. A principal proposta é trazer um olhar observador e descritivo dos entrevistados, priorizando uma visão subjetiva sobre o assunto.


      Mostrar preconceitos, situações e vivências relativos ao transtorno também constitui o foco deste trabalho. Para tanto, foram entrevistadas cinco pessoas que se declaram portadoras de TDAH e que se dispuseram a contar um pouco de suas histórias de vida, os problemas que enfrentaram e como superaram suas dificuldades. Acima de tudo, os perfis apresentados têm o objetivo de transmitir as experiências de cada um dos personagens, fornecendo, assim, elementos para que cada leitor chegue às próprias conclusões sobre o TDAH.


  
    CAPÍTULO 1
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  1


  mundo contemporâneo


  Nos dias de hoje, somos constantemente cobrados por nosso rendimento na grande maioria dos ambientes que frequentamos: no trabalho, em casa e até mesmo entre amigos.


  Devemos ser rápidos nas tarefas do dia a dia; cada segundo pode valer ouro – é o pensamento comum. Esquecer as chaves em casa, deixar de ir a uma reunião, atrapalhar-se com o trabalho e acumular tarefas são exemplos do que acontece diariamente com a maioria das pessoas. Cada vez mais o relógio parece estar contra nós e a tarefa mais simples de ser executada torna-se uma verdadeira dor de cabeça.


  A impressão que predomina é a de que as pessoas em geral são desorganizadas, atrapalhadas e impacientes. Cheias de energia, estão sempre em busca de algo estimulante. É comum iniciarem vários projetos ao mesmo tempo e abandoná-los no meio do caminho, assim como apresentarem oscilações extremas de humor em um curto período de tempo, além de falarem o que vem à cabeça, sem refletir antes. É assim que podemos descrever o homem da sociedade contemporânea.


  O tipo de comportamento descrito acima pode parecer natural; porém, é a partir da análise de algumas dessas características que se chega ao diagnóstico de Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH).


  No que diz respeito às crianças, é comum observarmos os comportamentos que chamam a atenção e que as diferenciam das outras. Todos já ouvimos falar daquelas que não param quietas, que são “ligadas no 220” como se estivessem “plugadas em uma tomada”; ou das desastradas e distraídas, que não conseguem prestar atenção, que sonham acordadas e que comprometem a concentração diante de qualquer tipo de estímulo.


  Por ser um transtorno relativamente “jovem”, isto é, recentemente conhecido e popularizado pelo mundo e especialmente no Brasil, o TDAH tem sido tema de polêmica. Alguns acreditam que o distúrbio está ligado a uma espécie de tendência global em razão dos muitos estímulos que o mundo moderno impõe e da cobrança por resultados e expectativas generalizadas, de tal ordem que resultam na distração e na inquietação dos indivíduos. Outros vão além e afirmam que o TDAH é um modo de confortar e acalmar àqueles que trazem consigo algum tipo de frustração escolar ou profissional e veem no transtorno uma maneira de justificar a falta de produtividade. Na realidade, a discussão sobre a existência do TDAH acontece há muito tempo e, ainda que não se consiga comprovar nenhum dos dois lados, ele é reconhecido mundialmente como um transtorno pela Associação Americana de Psiquiatria (APA) no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V) - veja mais no capítulo 4.
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  1.1


  o que é o TDAH


  Segundo a Associação Brasileira do Déficit de Atenção (ABDA), o TDAH é um transtorno neurobiológico de causas genéticas que aparece na infância e cujos sintomas frequentemente tendem a minimizar com o passar do tempo. Além disso, é caracterizado por estar associado a fatores biológicos, sociais, vivenciais e contextuais, que podem contribuir para a intensidade dos problemas ou dificuldades apresentados por seus portadores ao longo da vida. Em outras palavras, trata-se de um distúrbio biopsicossocial.


  Os principais sintomas são desatenção, distração, inquietude, impulsividade e/ou hiperatividade. É um transtorno mental crônico. Começa na infância e segue um curso de desenvolvimento e um quadro característico no decorrer do crescimento do indivíduo. Na maioria das vezes, os sintomas tornam o convívio social complexo para o portador do transtorno, principalmente nas escolas e em lugares que exijam um comportamento discreto e formal.


  1.2


  nomenclatura


  É importante notar que a nomenclatura utilizada em alguns livros, documentários e sites difere da que podemos encontrar em outras publicações, pesquisas e estudos. Abaixo, estão listadas as principais variações:


  
    	
DDA/TDA e TDAH: Distúrbio de Déficit de Atenção (DDA) e Transtorno de Déficit de Atenção (TDA) são termos para a mesma representação e significado, embora as siglas sejam diferentes. Referem-se àqueles que possuem quadro de desatenção e distração acima da média, mas não apresentam hiperatividade. Já o TDAH diz respeito aos sintomas relacionados à hiperatividade e desatenção.


    	
TDAH e subtipos: Utilizado pela ABDA, tenta comtemplar desde o déficit de atenção até a hiperatividade e divide-se em subtipos, a saber: desatento, hiperativo/impulsivo e combinado. Assim, a pessoa que apresenta déficit de atenção é denominada “TDAH subtipo desatento”, enquanto que o portador de hiperatividade (ou impulsividade) é classificado como “TDAH hiperativo (impulsivo)”. No caso de apresentar as duas variações, a denominação é “TDAH subtipo combinado”. Neste livro, será utilizada esta classificação.

  


  1.3


  características típicas dos portadores do TDAH


  O TDAH apresenta sintomas - dificuldades de leitura, de escrita e das habilidades perceptuais e motoras - que variam em escala, de brando até grave. Abaixo, um pouco mais sobre as três subcategorias de TDAH:


  SUBTIPO DESATENTO (sem hiperatividade)


  Em geral, os indivíduos deste subtipo não possuem características impulsivas e hiperativas. A principal particularidade do grupo é a facilidade de cometer erros porque desviam a atenção facilmente e não percebem os detalhes. Um estímulo externo, por mais simples que seja, pode ser motivo para desconcentrar-se. Barulho de passos, por exemplo, podem atrapalhar e dificultar o desenvolvimento de tarefas simples.


  Normalmente, não conseguem concentrar-se em palestras, aulas, leitura de livros, etc. São muito esquecidos e necessitam que se repita várias vezes a mesma coisa para que retenham a informação. A atenção é dividida em diversos elementos e situações ao mesmo tempo e não somente na execução de uma atividade específica. Por isso, muitas vezes não completam uma tarefa ou dever. Geralmente, são aquelas crianças que devem ser estimuladas e lembradas do que se espera delas a todo o momento – o professor tem que dar as mesmas instruções repetidamente. Demonstram desinteresse ou evitam atividades que exijam atenção, como assistir a filmes, ler ou pintar. No entanto, normalmente são conhecidas como pessoas criativas e interessadas. Abaixo, algumas características importantes:


  
    	Perdem objetos com frequência;


    	Estímulos alheios à tarefa os distraem;


    	Detalhes passam despercebidos;


    	Cometem erros por descuido em atividades escolares, profissionais ou outras;


    	Apresentam dificuldade em ouvir ou não “escutam” quando lhes é dirigida a palavra;


    	Têm grande dificuldade para organizar e terminar as atividades diárias.

  


  SUBTIPO HIPERATIVO/IMPULSIVO


  Em geral, os pertencentes a este grupo apresentam certa desatenção, muitas vezes decorrente de serem agitados e inquietos; porém, não chegam a ter problemas sérios como ocorre com o grupo anterior. Mexer as mãos e/ou pés quando sentados, tensionar a musculatura, apresentar dificuldade em ficar parado no mesmo lugar por determinado tempo são características comuns aos hiperativos. A impaciência está sempre presente e não suportam esperar ou aguardar, tampouco permanecer em filas. Normalmente, irritam-se facilmente em situações em que se sentem presos. São aquelas pessoas que querem tudo para “ontem” e demonstram-se incomodadas quando os outros não acompanham seu ritmo.
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